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Justiça e Paz 
RAUL PILLA 

Uma das mais Impressionantes 
manifestações da decadência na- 
cional é a falta de espirito de 
Justiça. Não o possuem, em ge- 
ral, e ainda menos o cultivam oe 
nossos governantes; morbidamente 
sensíveis aos empenhos dos ami- 
gos, sáo inteiramente Indiferente» 
aos reclamos da Justiça, se quem 
padece o agravo é um desprote- 
gido da fortuna. 

Osório Borba tem clamado em 
vâo pela reparâçao a que tem di- 
reito um tenente falsamente acusa- 
do, prêso e expulso das fileiras, 
finalmente absolvido, mas n6o' re- 
admitido, e tornado tuberculoso 
em conseqüência das privações pa- 
decidas. Nada vale, Já náo dize- 
mos a honra, senfio a vida de um 
homem e a felicidade de uma fa- 
mília para os ânimos endurecidos 
pelos exercido do poder e somen- 
te sensivels h llsonja dos favoritos. 

Èste é, apenas, um fato, entre 
milhares. Eu mesmo me inte- 
ressei pela reparação de uma cla- 
morosa Injustiça. Trata-se de um 
guarda aduaneiro destacado na 
fronteira sul-rlograndense, ao tem- 
po do contrabando de pneumátlcos 
e demitido a pretexto de abando- 
no do cargo, por n5o pactuai com 
a desonestidade. Calda a ditadu- 
ra. seria de esperai que o govêr- 
no eletivo e constitucional, que ihe 
sucedeu, se empenhasse em repa- 
rar-lhe todos os Malefícios. Já qu® 
outra era a situação política Di- 
rigi-me, por Isto. ao sr. presidente 
da República. expondo-Ihe o caso. 
Atê hoje, decorridos Já alguns 
anos. está o funcionário zeloso e 
honesto esperando a reparação, 
apesar de ter sido absolvido pela 
Justiça da falta argulda pelo su- 
perior desonesto. 

E' que. pelo menos entre os po- 
derosos, não existe espirito de Jus- 
tiça neste pais. Ninguém sente o» 
agravos alheios e, ainda menos, se 
quer Incomodar com êles. O pre- 
sidente da República pode muito, 
mas podendo muito, o que menos 
deseja é socorrer os humildes e 
malqulstar-se com os seus pei-se- 
guldores. 

Lembrem-se. porém, os gover- 
nantes brasileiros daquelas pala- 
vras ditas, há mais de três séculos, 
pelo padre Antônio Vieira, na 
igreja da Misericórdia da Bahia: 
"Abraçafem-se a Justiça e a paz 
e foi a Justiça a primeira que con- 
correu para êste abraço Juatitia 
et pax. Porque a Justiça nâo é 
a que depende da paz (como al- 
guns tomam por escusa) senão a 
paz. da Justiça". J ^ 


